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Introdução

			Caro leitor, gostaria de deixar meus sinceros agradecimentos por você ter escolhido essa obra para lhe ajudar nesse processo de preparação, introdução, ascensão ou até mesmo transição de carreira profissional cujo foco será sempre o seu desenvolvimento.

			Este livro foi escrito pensando em cada fase profissional e suas dificuldades. Afinal, o ambiente corporativo é, e sempre será, um lugar onde pessoas vivem em constante competição, sempre focando em um único objetivo, ao qual chamamos de resultados! 

			A necessidade que senti de escrever esta obra surgiu em meio a uma das maiores crises já vivenciadas pela humanidade, em meados de 2021. Vivíamos em um período de combate ao novo Coronavírus e enfrentávamos as mortes e sequelas que essa doença devastadora causava em muitas famílias.

			Além disso, em meio a toda essa crise, ocorria um fenômeno que acredito ter sido único no que diz respeito ao comportamento do mercado de trabalho, referente a contratações, demissões, viagens interestaduais, treinamentos etc. 

			Foi um período no qual as atividades home office tomaram conta de todos os níveis de mercado. Bancos fecharam algumas de suas agências. Empresas de grande porte fecharam seus escritórios, colocando os profissionais para trabalhar de casa com todo o suporte necessário para a realização das suas atividades. Diante de todas essas mudanças na economia, houve um aumento gigantesco na taxa de desemprego. Segundo o IBGE, a população ativa sem emprego no mês de julho de 2021 chegou a 14,7%. 

			Assim sendo, o aumento significativo na procura por empregos e a escassez na quantidade de oferta, fez com que as vagas que antes eram preenchidas por profissionais em início de carreira começassem a ser ocupadas por profissionais que já possuíam experiência. 

			A grande verdade sobre isso é que, durante a pandemia, muitas empresas fecharam as suas portas, encerrando definitivamente suas atividades. Isso fez com que muitos profissionais experientes ficassem à disposição do mercado de trabalho. E você sabe por que isso aconteceu?

			Estávamos vivendo a famosa lei da oferta e demanda, e o mundo pós-pandemia não seria mais o mesmo.

			Muitas empresas fecharam as portas físicas e migraram para o digital. Outras, por sua vez, adotaram o trabalho remoto e monitoravam seus profissionais através da produtividade de cada um em suas respectivas casas. Existem sistemas em que o profissional deve inserir a informação “banheiro” para ir ao banheiro, a fim de que o programa não entenda que o profissional estava fazendo outras coisas alheias ao trabalho durante o expediente.

			Isso ainda ocorre por vários motivos e um deles é que, devido à crise pandêmica vivida desde o início do ano de 2020, esse que chamamos de “motivo de força maior” agitou o mercado, fazendo com que milhares de profissionais, treinados, qualificados e experientes, tivessem grandes dificuldades financeiras, motivando-os a aceitarem propostas de emprego por um salário, muitas vezes, menor que a sua última remuneração em carteira. Além disso, a maioria das empresas aprenderam que é possível economizar com contratações, não gastando tempo nem dinheiro com a formação básica de profissionais. Quando falo de formação básica estou me referindo a exatamente ao básico!

			Lidando diretamente com pessoas, notamos que houve uma mudança no padrão comportamental e essa mudança, em alguns casos, acabava por interferir nos princípios comportamentais básicos, motivadas por egoísmo, vantagens, facilidade e outras coisas em detrimento dos valores humanos.

			Diante de tudo isso, algumas perguntas são determinantes:

			Como ajudar os profissionais a desenvolverem habilidades e competências necessárias para que tenham sucesso em suas profissões?

			Como colocar na cabeça dos jovens da atualidade que, embora as redes sociais hoje sejam uma alternativa como fonte de renda de muitos profissionais, destacam-se aqueles que de alguma forma possuem algum tipo de experiência para compartilhar e muita determinação. Afinal de contas, a monetização não ocorre do dia pra noite.

			Os problemas com o desenvolvimento pessoal e profissional afetam o comportamento de muitos jovens, e isso dificulta muito todo e qualquer processo de retenção de talentos realizado por qualquer companhia, principalmente pelo fato de os jovens agirem por impulso, sem uma ação pré-determinada.

			Nos dias de hoje, muitas empresas não querem mais ter o trabalho de preparar um profissional para realizar as rotinas diárias. 

			A decisão que você toma hoje certamente influenciará no que você se tornará amanhã.

			Acredite em você e no seu sexto sentido. Hoje é um dia muito especial, e você será o protagonista da história que a vida escreverá daqui pra frente ao seu respeito. O que resta saber é se começará essa história protagonizando com o “pé direito” ou se acredita que postergar essa decisão será a melhor escolha para o seu desenvolvimento. Sua decisão, sem dúvida, o tornará um profissional melhor à medida em que for avançando. Isso poderá fazê-lo começar nesse processo de imersão e desenvolvimento de um modo que talvez nunca tenha vivido. Mas para que esse resultado seja atingido, é necessário sua colaboração e comprometimento com seu objetivo. 

			Ao longo de nossa carreira, aprendemos muitas coisas, desenvolvemos diversas habilidades, e algumas delas compartilho neste livro como uma forma de perpetuar conhecimentos e ajudar pessoas de qualquer idade, principalmente os jovens em início de carreira que estão encontrando muitas dificuldades para entrar no mercado de trabalho e acabam se desmotivando, buscando alternativas que vão na contramão do desenvolvimento profissional, mesmo quando acreditam que estão se desenvolvendo.

			Este livro poderá ajudá-lo a resgatar algumas capacidades, princípios e conceitos de convivência esquecidos. Com informações valiosas, esta leitura o fará entender seus principais valores e, aos poucos, o conduzirá de volta ao jogo para competir no mercado de trabalho e na vida com os melhores profissionais que entendem como funciona esse jogo e, já são feras no assunto.

			Uma dica importante: concentre-se na leitura. O maior valor em conteúdo deste livro será entregue de forma implícita e para acessá-lo, precisará estar com a mente e o coração abertos para captar e aprender por meio de exemplos e situações.

			Não espere o mercado voltar a aquecer para tomar uma iniciativa! 

			Nossa vida é uma enorme fazenda e nós somos os agricultores dessa terra. Devemos sempre nos preocupar em plantar coisas boas sem pensar muito no momento da colheita, porque, quando plantamos, certamente colheremos mais adiante a menos que sejam tamareiras. 

			O mais importante é nunca pararmos de plantar.

			Não perca tempo!

			A motivação

			Em meio a uma vida corrida, morando em Fortaleza, capital do Estado do Ceará, Antônio percebia que muitas pessoas reclamavam que se candidatavam às vagas de emprego e se queixavam de que seu currículo nem sequer havia sido visto pelos recrutadores. Consequentemente escutava dos profissionais que entregar currículo não adiantava e que as pessoas somente eram contratadas por indicação. Com o passar dos anos, conseguiu perceber que o comentário a respeito das indicações era verdadeiro e resolveu se aprofundar para entender melhor sobre o assunto.

			Quando há uma indicação para ocupação de uma vaga, existe uma relação de confiança envolvida. Além disso, a pessoa que realizou a indicação, se tiver o mínimo de noção possível, certamente indicará um candidato com os requisitos mínimos para o preenchimento da vaga. 

			Durante 15 anos de vivência corporativa, posso dizer que já entrevistei centenas de pessoas para ocuparem cargos operacionais e de gestão. A grande maioria, estava ali com um único foco, conseguir um emprego, mas poucos candidatos sabiam preencher um currículo. Muitos não sabiam sequer entender a que se referia a vaga. Preparar-se para o dia da entrevista então, passava bem longe da cabeça da grande maioria.

			Quando nos deparemos com essa dificuldade extrema de contratar profissionais mais jovens, sem experiência, não tão diferente de quando contratava profissionais experientes, com uma idade mais avançada, percebemos uma certa dificuldade em mantê-los empregados, pois muitos deles se deixavam desmotivar por razões cotidianas, dificuldades no dia a dia, falta de cumplicidade com a equipe e com os objetivos da empresa, sempre buscando algo ou alguém em quem colocar a culpa pelos seus próprios erros, além de terem a convicção de que o universo estava conspirando contra eles e que aquele tipo de trabalho ia além de suas habilidades.

			Esses profissionais não entendiam como fazer parte do jogo chamado corporativismo e suas atitudes e comportamentos para com seus pares tornavam as relações de trabalho algo impossível. Sem mencionar aqueles profissionais que viravam a chave após os primeiros 90 dias de contratação, acreditando que a empresa não o mandaria embora porque já havia passado no período de experiência...

			Por essas e outras razões, escrever esse livro e reunir aqui experiências vividas ao longo desses 15 anos de carreira, contribuirá para o seu desenvolvimento pessoal e profissional, e se por acaso, gostar da leitura, compartilhe, pois as mensagens que surgem são para o bem comum e que visam seu desenvolvimento.

			Para quem este livro é indicado?

			Este livro é indicado para jovens profissionais, sem limite de idade, que estão no início, meio ou até mesmo em fase de transição de carreira, que queiram transformar-se em profissionais melhores.

			Também é indicado para profissionais experientes que ainda encontram dificuldades comportamentais e, com isso, acabam se atrapalhando em seus relacionamentos corporativos interpessoais, dificultando o avanço de suas carreiras.

			Muitas vezes, o excesso de autoconfiança nos coloca em situação de risco e, quando temos a convicção de que já sabemos tudo e estamos seguros, somos surpreendidos exatamente por essa falsa segurança.

			Certa vez ouvi um mentor que acompanho dizer a seguinte frase: “O segredo do sucesso não está em ser melhor, mas sim na sua capacidade de transformação”.

			Acrescentaria que o processo de transformação exige determinação, mas não no sentido que estamos habituados a fazer referência ao não desistir. Quando usamos a palavra determinação, obviamente a persistência e a resiliência estão embutidas nela, mas, além disso, essa única palavra pode mover montanhas para quem sabe o que quer e tem tudo muito bem planejado e definido em sua vida. 

			Antes de prosseguir com a leitura, determine a ação de extrair algo positivo deste capítulo. Reflita, analise seu momento atual. Afinal, só poderemos fazer uma avaliação do que de fato este livro acrescentou a você se conseguirmos comparar suas percepções antes e depois da leitura.

		


		
			Capítulo 1 
Falando sobre autoconhecimento

			Base familiar – O início de tudo

			Gostaria de começar esse tema com uma pergunta que considero de extrema importância para o entendimento da abordagem que iremos desenvolver durante a leitura deste subcapítulo:

			O que significa família para você? (Responda antes de prosseguir.)

			Não escolhemos em qual família vamos nascer, crescer e nos desenvolver. Afinal de contas, se pudéssemos escolher, certamente haveria um número maior de pessoas bem-sucedidas, pois teriam traçado o rumo para o sucesso desde muito cedo. Certamente não determinamos a ação do nosso nascimento e não precisamos nos culpar por nossa situação financeira. Certamente podemos fazer escolhas que, ao longo da nossa jornada, serão determinantes para sermos mal ou bem sucedidos.

			O cenário ideal é que no momento do nosso nascimento sejamos acolhidos com muito amor e união familiar, mas sabemos que isso não ocorre em 100% das famílias. Muitas crianças acabam sofrendo na infância e isso prejudica muito o seu desenvolvimento pessoal e profissional no futuro.

			A boa notícia é que, na maioria dos casos, esses danos causados na infância podem e devem ser revertidos. O grande problema é que é muito mais fácil culparmos nossa família e nosso passado pelos nossos erros do que corrigi-los e seguirmos adiante, transformando-nos em pessoas mais fortes a cada dia. Muitas pessoas não entendem ou não querem encarar que são as únicas responsáveis pelo que irão se tornar ao longo do caminho. E como em uma fórmula matemática, elas sempre serão a média das pessoas com as quais convivem.

			Uma criança que cresce em meio à violência, mentiras, consumo de drogas, álcool, traições, falta de afeto, desapego às pessoas, desinteresse na educação e trabalho, terão uma grande tendência a aderir alguns desses comportamentos, pois a média das pessoas com quem ela irá conviver durante seu desenvolvimento será essa. 

			Existem alguns casos de sucesso que fogem dessa linha de raciocínio, não porque crescem nesses ambientes e são diferentes, mas sim porque, apesar de crescerem em ambientes assim, buscam em pessoas alheias ao seu convívio habitual uma nova forma de vida, prazeres, educação etc. Assim, tornam-se uma média entre os dois mundos nos quais conviveu.

			Vamos supor que essa mesma criança conheça um amigo que gosta de estudar e viajar, e sua família vive em harmonia. Sem dúvidas, essa criança terá sido apresentada a um segundo universo e passará a estranhar o comportamento de seus familiares. Ninguém sabe o que é ruim enquanto não conhece o que é bom.

			Por isso que o entendimento de cada situação vivida no passado se faz necessário antes de qualquer julgamento, para que você consiga compreender sua posição atual e assim conseguir determinar para onde vai querer ir. 

			Isso é o que fazemos quando não sabemos um endereço e colocamos no GPS. A diferença é que o GPS utiliza um localizador via satélite que capta nossa localização em tempo real e preenche o ponto de partida automaticamente. No nosso caso, precisamos determinar esse ponto, pois sem ele certamente não existirá a rota. 

			Agora que já definiu seu ponto de partida, defina aonde você quer chegar e qual o caminho a ser seguido.

			Você vai cuidar da sua educação, da sua formação pessoal e profissional e, ao longo dessa jornada, fará bons amigos, conhecerá pessoas e, conforme as coisas forem acontecendo, tudo se renovará, todo o processo irá se repetir, não só para você, mas também para seus amigos, conhecidos ou até mesmo suas próximas gerações.

			Fazendo parte de uma família, vamos aprender muitas “coisas” sobre a vida, mas temos que ser cuidadosos ao determinarmos quais dessas “coisas” nos fará bem. Muitas dessas “coisas” que aprendemos limitam nosso intelecto e nos deixam com uma espécie de bloqueio mental chamado de “crenças limitantes”, que nos impedem de avançar. 

			Seria talvez uma forma errada de educação? 

			Certamente não. Ocorre que nossos pais quiseram dar e ensinar tudo aquilo que eles não tiveram e não aprenderam e é aí que mora o grande perigo.

			Cada um de nós só podemos oferecer o que temos dentro de nós, por esse motivo temos que tomar muito cuidado com nossas atitudes, pois elas refletem exatamente o que trazemos em nosso interior. Os laços familiares que adquirimos durante nosso processo evolutivo estarão presentes em todas essas atitudes. 

			Não quero aqui fazer nenhuma crítica à maneira que cada pai utilizará para educar os seus filhos. Afinal, se você for pai ou mãe e tiver muita sorte, concluirá a tarefa de educar com sucesso. Mas isso não quer dizer que para você estará tudo bem, pois você terá dedicado no mínimo vinte anos da sua vida em função do seu filho(a), alguns mais, outros menos. Outros, por mais que os filhos(as) cresçam, se casem e tenham filhos(as), ainda continuam se dedicando. Afinal, como diria um antigo ditado, “não existe uma receita para a criação dos filhos”, muito menos um prazo de validade para a nossa dedicação como pais.

			Quando menos esperarmos, nosso ciclo chegará ao fim. Isso com esse sentido breve, intencionalmente pela rapidez com que age o tempo. E quando isso acontecer; será que vamos colher os frutos plantados na educação dos nossos filhos? 

			Será que o amor, o carinho, a educação e a formação de caráter que ajudam nossos filhos a construir suas vidas serão suficientes para que eles tenham compaixão e paciência conosco ao envelhecer?

			Retornando um pouquinho para os dias atuais e respondendo a mesma pergunta de uma maneira diferente: Será que o amor, o carinho, a educação e a formação de caráter que estamos construindo será suficiente para termos compaixão e paciência com aqueles que dedicaram a vida inteira em função dos filhos.

			Devemos aprender desde muito cedo o significado e a prática da compaixão e da caridade, para que possamos ter intimidade com essas duas virtudes durante nossa vida, trabalhando e vivendo com muito amor ao próximo, sem perder a verdadeira direção do seu plano de vida. Afinal, o tempo age muito rápido e, quando menos esperamos, só o que restará será a saudade...

			Essa jornada não será nada fácil. O que proponho a você é um verdadeiro processo de transformação, em que sua idade não será importante, muito menos um pré-requisito. O mais importante nesse momento será sua capacidade de assimilar com fraternidade o propósito determinado aqui para que consiga tirar o melhor proveito desta leitura.

			Definindo objetivos

			O objetivo deste livro é fazê-lo compreender suas origens familiares, desenvolver a capacidade de autoconhecer-se, elevar seu nível de equilíbrio emocional, identificando suas principais qualidades e defeitos para que consiga neutralizá-los, aperfeiçoando o processo de autoconhecimento, refletindo e tendo capacidade de escutar a si mesmo, sendo firme, mas mudando de opinião sempre que perceber outras bem ponderadas. Aprenda a dizer não sempre que perceber que algo não está em conformidade com a sua realidade ou perspectivas e adquira a capacidade de procurar ajuda sempre que for necessário. Afinal, o importante é ser feliz, e nem sempre estamos com a razão. 

			Falaremos, também, sobre trabalho. Tema que considero de extrema importância para o processo de desenvolvimento e transformação. Quando terminarmos, certamente terá conhecido alguma coisa sobre liderança e hierarquia. Saberá reconhecer suas habilidades e responsabilidades. Terá a percepção de que, sem entender e praticar melhor a ética diariamente, tudo que for processado, dificultará o seu processo de benevolência no trabalho, e isso comprometerá todos os seus resultados.

			Agora, vamos descobrir qual o seu objetivo, pois de nada vai adiantar meus objetivos bem definidos se você não tiver os seus. O processo de transformação teve seu início e tudo acontecerá principalmente quando conseguir visualizar aonde quer chegar.

			Parece um pouco difícil definirmos num primeiro momento uma direção, porque ainda estamos com uma visão um tanto quanto nebulosa dos nossos próximos passos. Durante muito tempo, temos essa mesma visão. Mas não se preocupe. Esse processo acontecerá de forma natural. A única coisa que precisa ter é vontade de adquirir novos conhecimentos que elevarão a sua vida profissional a um outro patamar.

			Para começarmos: 

			O que são objetivos em sua opinião?

			A grande maioria das pessoas, embora saiba o significado, acaba por confundir objetivo com metas. Isso, de certa forma, prejudica o alcance do objetivo e banaliza as metas, porque, no ápice dessa confusão, as pessoas não aplicam os mecanismos necessários para tornar o que chamam de objetivos ou metas algo alcançável e tendem a se desmotivar, repetindo incansavelmente que não conseguem fazer tal coisa ou não conseguem obter resultados em determinadas empreitadas. 
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